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APRESENTAÇÃO
Apesar da preocupação ambiental ser um acontecimento relativamente recente, 

os impactos causados pelo homem ao meio ambiente foram constantes na história do 
Homo sapiens no Planeta, apresentando apenas variações em seu grau de intensidade. 
Ao longo de sua trajetória a nossa espécie se viu como o “dominador” da natureza e seus 
recursos, acreditando que ela estava disponível somente para suprir as suas necessidades 
e para servir ao desenvolvimento econômico. Essa linha de raciocínio adotada, fomentou 
a consolidação de uma sociedade de consumo, a qual apresenta fundamentos opostos 
ao Desenvolvimento Sustentável. Nesse contexto, o percurso trilhado pelas indústrias 
e fábricas seguem de forma sistemática os processos de “extração  produção de 
materiais  vendas  utilização  descarte de resíduos”, sem se preocupar com 
o meio ambiente e com as futuras gerações, como se os recursos naturais fossem 
inesgotáveis. 

Esse modelo de desenvolvimento estabelecido até o momento, levou a consequências 
drásticas, como a poluição ambiental, perda da biodiversidade, problemas climáticos e 
desigualdade social. Contudo, nas últimas décadas, verifica-se uma evolução na forma 
como o homem visualiza e compreende a relação entre o desenvolvimento econômico e 
a conservação dos recursos naturais. Essa relação começou a ser observada de maneira 
mais crítica e a própria concepção do problema ambiental tornou-se mais globalizada e 
menos localizada, o que fomentou o número de debates na comunidade cientifica, política 
e cidadã sobre a Sustentabilidade e o Desenvolvimento Sustentável. 

Diante deste cenário, o E-book “Discussões efetivas sobre a Sustentabilidade” em 
seus 16 capítulos, se constitui em uma excelente iniciativa de agrupar estudos/pesquisas 
de cunho nacional envolvendo a temática Sustentabilidade, explorando múltiplos assuntos: 
desastres ambientais em barragens; políticas públicas ambientais; gestão ambiental; 
cidades inteligentes; logística reversa; Desenvolvimento Sustentável na agricultura 
familiar, moda ecológica; reabilitação sustentável de patrimônio e o turismo; avaliação de 
águas superficiais, gerenciamento de resíduos sólidos hospitalares; escolas sustentáveis, 
Educação Ambiental, dentre outros. Por fim, agradecemos aos diversos pesquisadores 
por toda tenacidade para atender demandas acadêmicas de estudantes, professores e 
da sociedade em geral, bem como, gostaríamos de destacar o papel da Atena Editora, 
na divulgação cientifica dos estudos produzidos, os quais são de acesso livre e gratuito, 
contribuindo assim com a difusão do conhecimento.

Desejamos a todos uma excelente leitura.

Clécio Danilo Dias da Silva
Daniele Bezerra dos Santos
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RESUMO: Com intuito de fomentar a produção 
energética sustentável no âmbito da agricultura 
familiar e buscar um menor impacto ao meio 
ambiente, a União, os Estados e Municípios 
têm gradativamente desenvolvido políticas 
públicas engajadas no incentivo à utilização de 
energias renováveis que integram a geração 
distribuída e o campo. Observa-se que o Brasil 
possui excelentes índices de irradiação solar 
para a geração de energia elétrica fotovoltaica, 
seja centralizada ou distribuída, garantindo 
bom potencial produtivo para sua aplicação em 
todo o país. Além disso, a agricultura familiar 
vem caminhando no sentido da modernização 
tecnológica e, portanto, o processo de geração 
de energia por fonte solar fotovoltaica tem sido 
utilizado por muitos agricultores. A pesquisa teve 
como objetivo avaliar o impacto da tecnologia 
fotovoltaica no desenvolvimento sustentável da 
agricultura familiar, em especial da Comunidade 
Remanescente Quilombola Manoel Ciriaco 
dos Santos. Assim, o presente trabalho 
utilizou-se do método dialético, com pesquisas 
bibliográficas, caracterizando uma pesquisa 
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qualitativa e descritiva. A Comunidade vem sentindo os resultados, os quais caminham para 
um desenvolvimento sustentável mais integrado a natureza e humano. Concluiu-se que as 
ações de políticas públicas e de extrafiscalidade pelos entes federativos estão auxiliando no 
crescimento da utilização da energia solar fotovoltaica na agricultura familiar. 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas públicas, Desenvolvimento sustentável, Comunidade 
Remanescente Quilombola, Energia solar fotovoltaica.

ABSTRACT: In order to promote sustainable energy production in the context of family 
farming and seek less impact on the environment, the Union, States and Municipalities have 
gradually developed public policies engaged in encouraging the use of renewable energy 
that integrate distributed generation and the field. Brazil has excellent solar irradiation rates 
for the generation of photovoltaic electric energy, whether centralized or distributed, ensuring 
good productive potential for its application throughout the country. In addition, family farming 
has been moving towards technological modernization and, therefore, the process of energy 
generation by solar photovoltaic source has been used by many farmers. The research aimed 
to evaluate the impact of photovoltaic technology on the sustainable development of family 
farming, especially the Remaining Quilombola Community Manoel Ciriaco dos Santos. Thus, 
the present work used the dialectical method, with bibliographic research, characterizing a 
qualitative and descriptive research. The Community has been feeling the results, which are 
moving towards sustainable development that is more integrated with nature and human. It 
was concluded that the actions of public policies and extrafiscality by the federal entities are 
helping to increase the use of photovoltaic solar energy in family farming.
KEYWORDS: Public policies, Sustainable development, Quilombola Remaining Community, 
Photovoltaic solar energy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A demanda energética no mundo globalizado tem sido cada vez maior, fomentada 

pelo aumento populacional e pela ampla utilização dos recursos tecnológicos. Esse novo 
cenário demonstra a necessidade de se investir em novas tecnologia de geração de energia, 
levando em consideração que a adoção da geração alternativa possibilite um baixo impacto 
ambiental e que apresente uma boa solução para o cenário. 

Observa-se que no Brasil há muitas fontes de energia que compõem a matriz 
elétrica, sendo a hidroeletricidade a principal delas. Entretanto, mesmo sendo uma fonte 
limpa e renovável, a geração hidrelétrica é influenciada pelo nível dos reservatórios e pela 
ocorrência de chuvas ao longo dos anos (GALDINO, 2016).

A matriz elétrica nacional é formada pelo conjunto de fontes disponíveis apenas 
para a geração de energia elétrica. Assim, precisa-se da energia elétrica, por exemplo, 
para assistir televisão, ouvir músicas no rádio, acender a luz, ligar a geladeira, carregar o 
celular etc. 

A hidroeletricidade, fonte energética primária no Brasil, enfrenta hoje enormes 
dificuldades para sua expansão com a construção de novos grandes reservatórios. Então, 
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o país tem buscado diversificar sua matriz elétrica, dando prioridade a fontes geradores 
renováveis, como é o caso da energia solar fotovoltaica (TOLMASQUIM, 2016).

A energia solar é a energia eletromagnética cuja fonte é o Sol. As duas principais 
formas de aproveitamento da energia solar por meio de sua transformação são a geração 
de energia elétrica e o aquecimento de água, cujo ainda podem ser aplicadas em diversos 
usos. A utilização da energia solar, através da tecnologia fotovoltaica, transforma a luz do 
Sol em energia elétrica (VILLALVA e GAZOLI, 2012). 

O efeito fotovoltaico que ocorre nas células fotovoltaicas é, portanto, definido como a 
capacidade que uma célula solar tem de transformar a energia luminosa em eletricidade. Ou 
seja, esse fenômeno físico ocorre através da conversão direta da radiação eletromagnética 
do Sol em energia elétrica por meio de semicondutores (VILLALVA e GAZOLI, 2012).

O território brasileiro, em grande parte, está sob a zona térmica tropical entre o 
Trópico de Capricórnio e a linha do Equador, de modo que a duração solar do dia varia 
pouco durante o ano na maior parte do país, comparando-se aos países europeus, por 
exemplo. No Brasil, as regiões Nordeste e Centro-Oeste são as que mais possuem maior 
irradiação solar, entretanto, as outras regiões também são consideradas muito boas no 
quesito de irradiação solar, sendo melhores até que em alguns países que empregam 
largamente a energia solar fotovoltaica como Alemanha e Japão (VILLALVA e GAZOLI, 
2012).

A quantidade de energia produzida por um sistema de geração fotovoltaico depende 
diretamente da irradiação solar diária do local a ser instalado (VILLALVA e GAZOLI, 2012). 
A Figura 1 mostra um mapa do recurso solar brasileiro, destacando a quantidade média de 
irradiação solar direta em cada localidade.
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Figura 1 - mapa da irradiação solar no brasil

Fonte: global solar atlas (2017).

A Resolução Normativa nº 482 da ANEEL foi o marco regulatório para que a utilização 
de energia solar fotovoltaica se desenvolvesse no Brasil, pois permitiu aos consumidores 
realizar a troca da energia gerada com a da rede elétrica. Ela criou as regras e o sistema 
que compensa o consumidor pela energia elétrica injetada na rede, nos moldes da geração 
distribuída que é uma modalidade de conexão de fontes geradoras de energia elétrica 
com a rede de distribuição das companhias de energia na área urbana e rural (DANTE e 
EDELSTEIN, 2017).

O uso da energia solar na agricultura tem tido avanços, entretanto, ainda está tem 
sido utilizada em pequena escala em relação a área urbana. Ainda assim, muitas políticas 
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públicas e ações vem sendo desenvolvidas para promover essa forma de energia como 
transformadora para o meio rural, pois sua utilização agrega à matriz energética tanto como 
energia térmica como geradora de eletricidade (GUARAGNI, 2017). 

A Comunidade Remanescente Quilombola Manoel Ciriaco dos Santos é uma 
propriedade rural de agricultura familiar que está há muitos anos sem políticas públicas 
efetivas e que passou a utilizar a tecnologia fotovoltaica na intenção de fomentar o 
desenvolvimento sustentável, de modo a torna-la uma comunidade mais independente e 
conectada à natureza. 

A pesquisa teve como objetivo avaliar o impacto da tecnologia fotovoltaica 
no desenvolvimento sustentável da agricultura familiar, em especial da Comunidade 
Remanescente Quilombola Manoel Ciriaco dos Santos. Assim, o presente trabalho utilizou-
se do método dialético, com pesquisas bibliográficas, caracterizando uma pesquisa 
qualitativa e descritiva.

2 | 	MEIO AMBIENTE, INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Na dialética do homem e da natureza de Marx, afirma-se que somente quando os 

homens se inserirem no nexo vivo da natureza é que pode ser compreendida e realizada 
a tarefa humana. Assim, tem-se uma sociedade verdadeiramente solidária, em conexão 
simultânea com a atividade produtiva consciente, sendo a sociedade uma unidade essencial 
completada pelo homem e a natureza (MARX apud SCHMIED-KOWARZIK, 2019). 

A conexão homem e natureza dá a base na concepção de Fiorillo (2009) para o 
desenvolvimento sustentável, o qual estabelece um equilíbrio entre o desenvolvimento 
social, o crescimento econômico e a utilização dos recursos naturais. Desta forma o 
princípio do desenvolvimento sustentável visa a manutenção das bases vitais da produção 
e reprodução do homem nos mais amplos aspectos de identidade e atividades, garantindo 
assim, uma relação satisfatória entre homem e natureza.

No contexto do pensamento ambiental, ao se discutir sobre sustentabilidade, 
Leonardo Boff diz que deve-se dar uma atenção especial a chamada “Pegada Ecológica 
da Terra”, avaliando o quanto de solo, nutrientes, água, florestas, energia etc., o planeta 
precisa para alcançar a reparação dos danos causados pelo consumo humano (BOFF, 
2015).

Neste contexto globalizado do mundo, é essencial que os recursos ambientais devam 
ser corretamente geridos. Deve-se levar em consideração que os padrões de costumes de 
mercado tendem a mudar, afetando a produção e o consumo. Assim, a conscientização 
atrelada ao desenvolvimento, impulsiona a utilização de novas fontes de energia renovável 
a fim de evitar a emissão de poluentes, além de aliviar os impactos ao meio ambiente. 
Esta pode ser a base do caminho equilibrado e sustentável, pois o ser humano está 
tomando consciência dos limites dos recursos naturais e vem buscando novas estratégias 
(GRANZIERA e REI, 2015).
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As políticas públicas que visam atuar em prol da sustentabilidade devem sempre 
equilibrar entre os pilares que a constituem: o ambiental, o social e o econômico. Essa 
harmonização dos objetivos visa trazer o bem-estar no presente e no futuro, tratando-se de 
um princípio constitucional que, independente de regulação legal, possui eficácia direta e 
imediata (ALMEIDA, 2017).

Após a Conferência de Estocolmo, a preocupação mundial com a proteção 
ao meio ambiente e com novas formas de desenvolvimento sustentável aumentaram 
significativamente. Até a década de 1970 ainda se tinha a ideia de que recursos naturais 
eram infinitos ou facilmente renováveis, mas que caiu por terra durante a conferência e 
trouxe profundas mudanças na nova política preservacionista do meio ambiente (BETTES 
et al., 2017).

Neste novo cenário, observa-se que o desenvolvimento econômico dos países está 
necessariamente associado à preservação e à sustentabilidade da utilização dos recursos 
naturais, tendendo a buscar o equilíbrio e a elevação na qualidade de vida dos seres 
humanos, os quais dependem da disponibilidade dos recursos ambientais para garantir 
a conservação de sua própria vida no planeta. Sendo assim, é necessário resguardar as 
orientações defendidas pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 
das Nações Unidas, conferindo efetividade aos princípios e valores básicos tutelados na 
ordem internacional (ALMEIDA, 2017).

No Brasil, houveram grandes avanços como a Carta Magna de 1988, pioneira na 
questão da proteção dos recursos naturais no país, na qual o direito a um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado foi elevado à categoria de direito fundamental do ser humano. 
O caput do art. 225 da Carta Magna determina o direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado como um direito humano fundamental, que consiste em bem de uso comum 
do povo e essencial para garantir a sadia qualidade de vida da população (AZEVEDO e 
BRAGA JUNIOR, 2013).

A tarefa de equilibrar meio ambiente e economia nem sempre é fácil, até porque o 
homem sempre buscou o lucro. Observa-se na história e nos reflexos atuais a comprovação 
de tal conduta, sendo que, após anos de exploração e industrialização, é recente a 
discussão da sociedade acerca dos efeitos do desenvolvimento em busca de equilíbrio 
econômico. Entretanto, o Direito à inovação é inato ao ser humano, que busca desenvolver 
seus potenciais e é considerado hoje um alicerce essencial para o desenvolvimento 
socioeconômico de um Estado (ALMEIDA, 2017).

Neste sentido, a ideia de crescimento incessante de produção e consumo, numa 
corrida desenfreada por inovação, tem perdurado há várias décadas. Entretanto, essa ideia 
se choca contra os limites que os ecossistemas impõem ao aparato produtivo. Mais que 
isso, demonstra a discrepância entre a expansão da produção de bens e serviços e da 
obtenção real de bem-estar para pessoas, comunidades e territórios (ABRAMOVAY, 2012). 
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O modelo padrão de desenvolvimento sustentável está descrito no tripé da 
sustentabilidade, também chamado de triple BottonLine, que deve garantir a sustentabilidade. 
Assim, conforme afirma Boff (2010), para ser sustentável, o desenvolvimento deve ser 
economicamente viável, socialmente justo e ambientalmente correto.

Para Sen (2000), o desenvolvimento pode ser concebido como um processo de 
expansão da liberdade. Assim, o desenvolvimento aliado ao crescimento do Produto 
Nacional Bruto (PNB) aumenta a renda das pessoas, levando a industrialização, avanços 
tecnológicos ou modernização social. Para além do desenvolvimento econômico, se faz 
necessário o desenvolvimento social, dando real atenção à saúde, educação e garantias 
individuais civis.

Atualmente, a inovação não é enxergada apenas do ponto de vista econômico, 
havendo três agentes considerados indispensáveis para o sistema de inovação: o Estado, 
as instituições de ensino e pesquisa e as instituições privadas. A soma de forças desses 
agentes possibilita a produção de inovação e de transformá-la em desenvolvimento, 
resguardando sempre a preocupação com as consequências oriundas desse processo 
para que o desenvolvimento da inovação seja aliado ao desenvolvimento sustentável 
(ALMEIDA, 2017).

As políticas públicas governamentais têm grande importância na estimulação do 
mercado interno e possuem o dever de aliar essas ações ao desenvolvimento sustentável, 
visando fortalecer a economia e levando qualidade de vida aos cidadãos, além de cuidar 
do meio ambiente. Dentre as inovações da atualidade, os equipamentos de sistemas 
geradores fotovoltaicos estão elencados como inovações que fomentam o desenvolvimento 
sustentável e são considerados uma tecnologia promissora devido ao potencial solarimétrico 
no país.

3 | 	PANORAMA DA GERAÇÃO DISTRIBUÍDA NO BRASIL
Como a matriz energética do Brasil é basicamente hidrelétrica, o país sofre 

muitos prejuízos econômicos e ambientais em períodos de seca, tendo que ativar usinas 
termelétricas, movidas a óleo, gás e carvão mineral, que além de ter custos elevados, 
possuem maior grau poluidor. Este conjunto causa um aumento no valor das faturas de 
energia elétrica, como também leva o governo a adotar uma cobrança de taxas extras 
intituladas de bandeiras tarifárias amarela e vermelha, trazendo mais prejuízos econômicos 
aos consumidores (ULIANA, 2018).

No Brasil, o amplo sistema de produção energética fica afastado dos grandes centros 
de consumo, o que demanda grandes custos com a transmissão de energia elétrica. Além 
disso, há uma crescente demanda econômica para expansão da capacidade de geração. 
Nesse sentido, é colocado em debate a questão da viabilidade de construções de novas 
hidrelétrica, por serem obras civis de grande porte e que requerem elevado investimento. 
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Neste cenário, torna-se importante debater outras formas de geração de energia, capazes 
de atender à crescente demanda de energia nacional (BORBA, 2015).

A década de 1980 teve grandes mudanças de paradigmas. Instituiu-se a Política 
Nacional do Meio Ambiente por meio da Lei nº 6.938/81 e a Comissão Mundial sobre o 
Meio Ambiente e Desenvolvimento que finalizou o relatório “Nosso futuro comum”, além de 
outros importantes eventos que trouxeram evoluções nas ações de preservação ambiental, 
principalmente as que concernem os recursos naturais (ALMEIDA, 2017; ONU, 2018). 

Assim, houve a implementação de leis mais adequadas e de espaços institucionais 
compatíveis, para que a formulação de políticas públicas integrasse toda a sociedade. 
Essas mudanças começaram como reflexo de pensamentos que se disseminaram pela 
comunidade cientifica mundial, demonstrando que os problemas deveriam ser encarados 
em uma escala planetária, principalmente sobre as grandes mudanças climáticas que estão 
acontecendo no planeta (ALMEIDA, 2017).

Com este direcionamento, o Brasil se tornou um grande exemplo de utilização de 
energias renováveis, conforme disposto na Figura 2. Atualmente possui cerca de 79% da 
energia elétrica proveniente de fontes renováveis através da energia hidrelétrica, energia 
solar, energia eólica e biomassa existentes no território nacional.

Figura 2 - matriz elétrica brasileira de 2019 em porcentagem

Fonte: adaptado de aneel (2020).

Diante dos anseios nacionais e internacionais, a Constituição Brasileira, em seu art. 
225, dedica todo um capítulo ao meio ambiente. Ele assegura o direito do povo ao meio 
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ambiente ecologicamente equilibrado, induzindo sua preservação para a atual e futuras 
gerações (BRASIL, 1988).

Uma importante medida em favor da proteção ambiental e da maior sustentabilidade 
da matriz energética nacional é representada pela Lei 10.438 de 26 de abril de 2002, que 
dispõe sobre a expansão da oferta de energia elétrica emergencial e cria o Programa de 
Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica. O objetivo de tal lei é aumentar a 
participação da energia elétrica produzida por empreendimentos de fonte eólica, solar 
fotovoltaica, biomassa e pequenas centrais hidrelétrica no sistema elétrico interligado 
nacional (ANTUNES, 2012).

A energia eólica também tem apresentado uma taxa de crescimento positiva em 
relação à sua utilização, juntamente com a energia fotovoltaica e de biomassa. Dessa 
forma, essas fontes contribuem para que a matriz elétrica nacional se torne mais renovável 
e diversificada. Esta conquista é um estímulo não só à pesquisa de novas tecnologias de 
fontes renováveis, mas também se deve à soma de diversos fatores econômicos e políticos 
(EPE, 2019).

Uma das medidas inseridas no âmbito nacional foi a Geração Distribuída. Esta 
modalidade foi aceita no país aceitando somente fontes renováveis de energia e possibilita 
que cada imóvel possa gerar sua própria energia, com o intuito de aliviar o sistema 
interligado. Assim, o Brasil consegue combinar políticas públicas de incentivo ao mesmo 
tempo que dispõe de um território com grande potencial. 

A Geração Distribuída é uma modalidade de conexão de fontes geradoras de 
energia elétrica com a rede de distribuição das companhias de energia. Este conceito 
engloba a instalação de geradores de pequeno e médio porte, conectados por meio 
de unidades consumidoras já existentes em propriedades privadas ou públicas. Esta 
modalidade viabiliza a implementação de diversas fontes intermitentes de energia para 
produção de energia elétrica, possibilitando um melhor aproveitamento energético (DANTE 
e EDELSTEIN, 2017).

Muitos anos antes de se normatizar a Geração distribuída no Brasil, já se fabricava e 
se utilizava sistemas fotovoltaicos em vários países pelo mundo. Em 2012, a publicação da 
Resolução Normativa 482 pela ANEEL permitiu que sistemas geradores de energia elétrica 
a partir de fontes renováveis ou cogeração qualificada pudessem se conectar à rede das 
companhias de energia (RÜTHER et al., 2018; ANEEL, 2012). 

Então, a energia produzida nesta modalidade é primeiro consumida diretamente 
dentro do imóvel daquela unidade consumidora, o excedente de energia produzida é 
injetado na rede de energia elétrica das distribuidoras e, nos horários em que não há 
produção, a energia é fornecida pelas companhias. Assim, um medidor bidirecional registra 
a quantidade de energia que entrou e que saiu da unidade consumidora e, no fim do mês, 
é feita uma compensação destes valores (ANEEL, 2012). 
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De modo geral, a utilização da geração distribuída tem mais consequências positivas 
do que negativas, trazendo vários benefícios à sociedade e ao sistema elétrico como um 
todo, pois acaba por complementar a matriz energética nacional (BARBOSA e AZEVEDO, 
2013). 

Somente a partir da resolução normativa nº 687 de 2015 da ANEEL que os sistemas 
conectados à rede se tornaram realidade, funcionando como compensadores de crédito. 
A partir disso, pôde-se desenvolver a microgeração e minigeração alimentados por fontes 
renováveis de energia e conectados a sistemas de distribuição em baixa e média tensão 
(ANEEL, 2015; VILLALVA e GAZOLI, 2012).

4 | 	POLÍTICAS PÚBLICAS E EXTRAFISCALIDADE PARA FOMENTO ÀS 
ENERGIAS RENOVÁVEIS NO CAMPO

Ao longo dos anos, o país elaborou diversas políticas públicas por meio de programas 
que visam a fomentação e o desenvolvimento da indústria fotovoltaica. Esses projetos, 
voltados a concessão de benefícios fiscais no âmbito da energia solar fotovoltaica, sempre 
visam a diversificação da matriz energética nacional, a segurança de energia, a promoção 
de competitividade e a inovação do setor.

A agricultura familiar deixou de ser um mero participe do mercado agro e tornou-
se um importante aliado da economia nacional, o Estado brasileiro reconheceu a 
especificidade deste segmento social e criou o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF), através do Decreto Presidencial nº 1.946, em 1996. A partir 
desse momento, a agricultura familiar passou a ser reconhecida e valorizada na aplicação 
do crédito rural e nos resultados exitosos de estudiosos e pesquisadores. Não há dúvida 
de que o PRONAF se consolidou como um plano de referência nas questões relacionadas 
ao desenvolvimento rural da agricultura familiar (BASSO et al., 2010). 

A política pública é um guia voltado para o enfrentamento das questões públicas. Ele 
contém uma orientação sobre as atividades ou atitudes negativas de alguém; as atividades 
ou comportamentos negativos resultantes deste guia estabelecem as políticas públicas; 
no entanto, contém elementos básicos de internacionalidade. Para responder a questões 
públicas e determinar que o tratamento ou resolução das questões é considerado coletivo 
e relevante (SECCHI, 2013).

Em termos de política agrícola, sua atuação se concentra em cinco instrumentos 
principais: financiamento à produção por meio da institucionalização do Sistema Nacional 
de Crédito Rural (SNCR), garantia de preço e comercialização por meio da política de 
garantia do menor preço (PGPM), repasse de assistência técnica brasileira e Assistência 
técnica e técnica da Empresa de Extensão Rural (EMBRATER), inovação tecnológica 
promovida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e garantia do 
seguro agrícola prestado por meio do Programa de Garantia da Atividade Agropecuária 
(PROAGRO) (GRISA; GAZOLLA; SCHNEIDER, 2010). 
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O PRONAF concede crédito rural em diferentes condições, o que significa o 
reconhecimento do Estado à agricultura familiar e a necessidade de formular diferentes 
políticas de desenvolvimento rural, considerando suas características socioeconômicas 
(GRISA; GAZOLLA; SCHNEIDER, 2010). 

Esta política de crédito foi um marco importante para o desenvolvimento não 
somente do pequeno agricultor economicamente, como também o tornou publicamente 
reconhecido para a sociedade como agricultor familiar, sendo que até o momento da 
história não Essa política de crédito não é apenas um marco importante no desenvolvimento 
econômico do pequeno agricultor, mas também o torna um agricultor familiar reconhecido 
pela sociedade, não existindo na história uma política nacional para esse segmento de 
mercado (SCHENEIDER; CAZELLA; MATTEI, 2004).

Um dos primeiros programas de incentivos fomentados ao setor de energia elétrica 
foi o PROINFA – Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica, 
lançado em 2004, com objetivo de incrementar a matriz energética nacional através da 
participação de energia eólica, biomassa e pequenas centrais hidrelétricas, gerando 
energia e conectando com o Sistema Elétrico Interligado Nacional (SIN). Nesse momento a 
energia solar fotovoltaica não foi incluída, por falta de viabilidade econômica e estratégica 
(CAVALCANTI, 2017).

No ano de 2014, o BNDES lançou o Plano de Nacionalização Progressiva (PNP) 
para o setor fotovoltaico, visando incentivar a indústria nacional. Este plano faz parte 
do Programa de Aceleração Econômica (PAC) e tem como objetivo a promoção de 
financiamentos conforme os índices de nacionalização dos produtos, tendo como base os 
parâmetros da metodologia já utilizada pelo banco, conhecida como FINAME (VALADÃO 
e CARNAÚBA, 2017).

No contexto tributário, há políticas públicas de isenção fiscal como o Convênio 
CONFAZ nº 101/97 com incentivos de isenção de ICMS para módulos e células fotovoltaicas, 
desde que haja alíquota 0% de IPI ou isenção para esses produtos, válido para os produtos 
nacionais e importados. Há também o Convênio CONFAZ nº 16 de 2015, que oportuniza aos 
Estados e ao Distrito Federal a concessão de incentivos de ICMS para micro e minigeração, 
para usuários residenciais, comerciais e industriais (VALADÃO e CARNAÚBA, 2017).

Além disso, existe a Lei nº 13.169 de 2015 que trata da isenção de PIS/COFINS 
para micro e minigeração para consumidores residenciais, comerciais e industriais que 
produzam sua própria energia nos termos das Resoluções ANEEL nº 482 de 2012 e nº 687 
de 2015 (ANEEL, 2015; BRASIL, 2015; VALADÃO e CARNAÚBA, 2017).

O Programa PADIS é o conjunto de incentivos fiscais que visam atrair investimentos 
ao setor de solar fotovoltaico, no qual há incentivos de IPI e PIS/COFINS, impactando 
diretamente na indústria brasileira. Após esses incentivos, houve a publicação da Lei nº 
13.169 de 2015 com objetivo tributário ambiental que concedeu isenção de PIS/COFINS 
sobre a energia produzida em geração distribuída e injetada na rede, cujo crescimento é 
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preponderantemente da energia solar fotovoltaica (BRASIL, 2015; VALADÃO e CARNAÚBA, 
2017).

Pode-se citar também o Fundo Clima, programa vinculado ao Ministério do Meio 
Ambiente, que disponibiliza recursos, inclusive não reembolsáveis, para financiar estudos, 
projetos e empreendimentos que visam à redução dos impactos da mudança climática 
e adaptação aos seus efeitos, tendo como forte aliado a energia solar fotovoltaica pelo 
pequeno índice de degradação ambiental produzido pela fonte geradora (SILVA e VIANA, 
2017).

Visando à segurança da utilização dos módulos solares fotovoltaicos, o governo 
desenvolveu o Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE) fotovoltaico pelo INMETRO 
através da Portaria nº 4/2011, visando analisar a qualidade, eficiência energética e 
segurança dos produtos nacionais e importados. Esse programa tem trazido muitos 
benefícios ao setor solar fotovoltaico, pois padroniza os critérios mínimos para que os 
investidores do setor se sintam seguros ao investir no setor (MAXIMO, 2018).

Os canais de financiamento desempenham um papel importante na disseminação 
de novas tecnologias, por exemplo, o BNE (Banco do Nordeste) possui programas como 
o FNE, que visam desenvolver a agroindústria por meio da expansão, diversificação e 
aumento da competitividade. Pequenas, médias, médias e grandes empresas. Estão 
disponíveis várias linhas de crédito, entre as quais o FNE Sol, que visa contribuir para 
a sustentabilidade ambiental da matriz energética, disponibilizando linhas de crédito 
destinadas especificamente ao financiamento da distribuição de energias renováveis ​​em 
micro e pequenos sistemas de geração (BNE, 2017 apud OLIVEIRA; LIRA; MORAES, 
2018).

5 | 	A INSERÇÃO DA TECNOLOGIA FOTOVOLTAICA NA AGRICULTURA 
FAMILIAR

A agricultura familiar geralmente possui várias atividades agrícolas, estando 
diretamente ligadas ao desenvolvimento rural de uma região. Atualmente, a agricultura 
familiar se destaca com produtos considerados alimentos de mesa, como frutas, hortaliças, 
laticínios e panificados, sendo muito importante para o emprego de mão-de-obra no campo.

Historicamente, o termo agricultura familiar passou a ser difundido no Brasil a partir 
da década de 1990, sendo utilizado principalmente pelos movimentos sociais e sindicais. 
Após isso, houve um processo político de resistência e luta para estabelecer a diferença 
entre a agricultura patronal (agrobusiness) e pequenos agricultores, e então, o discurso 
pela agricultura familiar foi amplamente utilizado no meio acadêmico e governamental, ao 
qual foi reconhecido posteriormente pelo PRONAF (SAUER, 2008).

No decurso de consolidação desse termo, ainda se acreditava que a agricultura 
familiar seria o mesmo que o pequeno produtor, o agricultor de baixa renda ou até as 
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unidades de subsistência, atividades já reconhecidas pela sociedade até o momento 
(ABRAMOVAY, 1998). Apesar disso, a expressão tornou-se revolucionária, e trouxe novas 
perspectivas a esse âmbito.

Wanderley (2009) define a agricultura familiar como a família proprietária dos meios 
de produção e responsável pelo trabalho no estabelecimento produtivo, simultaneamente. 
Além disso, Abramovay (1998, p. 146) ainda inclui na definição de agricultura familiar a 
questão da gestão do empreendimento rural e o conceito de família, onde consta que esta 
é “aquela onde a propriedade, a gestão e a maior parte do trabalho vêm de pessoas que 
mantêm entre si vínculos de sangue ou de casamento”.

A agricultura familiar possui diversas atividades agrícolas, as quais podem estar 
diretamente ligadas ao desenvolvimento rural. No mundo, é a forma predominante de 
agricultura no setor de produção de alimentos. No Brasil, a agricultura familiar mostra 
um bom desenvolvimento devido as condições agroecológicas, por suas características 
territoriais, ambiente político, acesso aos mercados, acesso à terra e aos recursos naturais, 
acesso à tecnologia e serviços de extensão; condições demográficas, econômicas e 
socioculturais; disponibilidade de educação especializada; e acesso ao financiamento 
(SILVA, 1999; FAO, 2014).

A diversificação da produção na agricultura familiar é um instrumento que pode 
assegurar a sustentabilidade, aliando nichos econômicos, enfrentando as sazonalidades 
de produção, como também os problemas advindos do mercado e os climáticos. Ao utilizar 
tecnologia, ciência e inovação, os agricultores podem minimizar perdas decorrentes destes 
problemas, garantindo a sustentabilidade econômica das propriedades rurais familiares 
(SLACK; CHAMBERS; HARLAND, 1999).

A utilização de novas tecnologias pela agricultura familiar já não é mais tão atrasada 
como no passado recente do país. É possível perceber a assídua crescente participação dos 
produtores organizados em sociedade ou cooperativas no processo de desenvolvimento 
tecnológico. Essa difusão tecnológica vem acontecendo e depende de muitas variáveis, 
mas principalmente dos incentivos por meio de políticas públicas e disponibilidade de 
crédito (KRAEMER, 2017). 

A tecnologia fotovoltaica gradualmente vem sido adaptada a realidade do campo, 
em especial a agricultura familiar, incentivadas por linhas de créditos facilitadas com foco 
na sustentabilidade desses empreendimentos. Essas políticas públicas visam tornas 
o produtor familiar mais independente e competitivo nos mercados, tendo como base o 
processo de implantação de alternativas tecnológicas que adaptam os agricultores que não 
produzem em larga escala (KRAEMER, 2017).
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6 | 	A COMUNIDADE, ENERGIA SOLAR E O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

A comunidade remanescente quilombola Manoel Ciriaco dos Santos é fruto do desejo 
dos integrantes que buscaram o reconhecimento da identidade ao grupo, pelo processo 
01420.002001/2006-12, sendo reconhecido o direito através da certidão expedida pela 
Fundação Cultural Palmares, no Diário Oficial da União em 13/12/2006. A comunidade 
está localizada em Guaíra / Paraná, Serra Maracaju, Gleba 04, Colônia C, Lotes Rurais nº 
186, com 9,2390 alqueires paulista, e nº 186-A, com 0,9925 alqueires paulista, totalizando 
10,2315 alqueires paulista, os lotes fazem parte e são a sede da associação. Essas 
terras pertenciam ao falecido Manoel Ciríaco dos Santos e se encontram em processo de 
inventário na justiça comum (HOFFMANN e GREGORY, 2012).

A comunidade remanescente quilombola Manoel Ciriaco dos Santos, leva o nome de 
seu patriarca, que liderou o processo de saída de Minas Gerais, tem suas origens nacionais 
no município de Santo Antônio do Itambé, Minas Gerais, onde à época foi mobilizado as 
famílias com objetivo de comprar terras no extremo oeste do Paraná, onde atualmente fica 
o município de Guaíra. Antes de chegarem ao destino final, as famílias ficaram por alguns 
anos trabalhando em arrendamentos de terras no município de Presidente Prudente no 
Estado de São Paulo, tendo na década de 60 chegado ao seu destino de objetivo, onde 
adquiriram área no loteamento rural de iniciativa da Sociedade Agropecuária Industrial e 
Comercial Maracaju LTDA, que tinha sede em Caxias do Sul. Este loteamento é atualmente 
denominado como bairro rural “Maracaju dos Gaúchos”, distante vinte quilômetros do 
centro comercial do município de Guaíra/PR (RIBEIRO, 2018).

Na década de 60 as famílias negras conseguirem comprar terras foi de grande 
dificuldade, sobretudo do ponto de vista histórico e social, onde negros, caboclos, índios 
foram, em geral, impedidos de acesso à propriedade da terra pelo disposto na Lei de Terras. 
A efetiva Lei trocou o antigo mecanismo de concessão pela venda, o que tornou quase 
impossível o acesso à terra por essas populações, muitos historiadores acreditam que essa 
Lei serviu para preparar o ambiente institucional nacional para a abolição da escravatura, 
que se daria efetivamente em 1888, tornando o acesso a terras dificultoso e mantendo o 
controle do Estado e da burguesia (MARTINS, 1986).

O início da fixação do grupo em Guaíra é ressaltado em todas as falas dos adultos 
como um tempo de trabalho duro, para homens e mulheres. Infância difícil, onde produziam 
quase tudo que consumiam, não tinham nem um cobertor, nem um chinelo, roupa era 
produto de luxo. Viviam da agricultura de subsistência, produção e criação de animais 
para comercialização, arrendamento de terras para derrubada e plantio, atividades que 
ampliavam o espaço de trabalho para além das áreas adquiridas. Por outro lado, destacam 
a união e a solidariedade entre parentes. O lote de Manoel Ciriaco era o ponto de referência 
para os demais entre os quais havia uma forte sociabilidade, relações de ajuda mútua 
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e momentos de diversão do grupo ao som de vários instrumentos produzidos por eles 
mesmos (RIBEIRO, 2018).

Atualmente, a comunidade quilombola Manoel Ciriaco dos Santos, após passar 
por alguns processos de êxodos e grandes adversidades, se mantem na agricultura de 
subsistência, com o cultivo de hortaliças orgânica. Principal fonte de renda das famílias 
remanescentes. Há alguns anos, essa comunidade quilombola possuía contrato com o 
município de Guaíra - Paraná, para vender sua produção orgânica, através do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), entretanto o contrato foi encerrado sem muitas 
explicações e até o momento não houve alterações, trazendo maior fragilidade a economia 
da comunidade, que está se deslocando diariamente, para com muito esforço vender sua 
produção a beira das rodovias nas proximidades do município (Informação Verbal1).

A produção orgânica de hortaliças faz jus ao título de alimentação saudável, a 
qual desenvolve o segundo dos objetivos de desenvolvimento sustentável (Fome Zero e 
Agricultura Sustentável). A agricultura sustentável não é apenas um conjunto de práticas 
especiais, mas um objetivo a ser alcançado. Levando a produtividade sustentável a um 
patamar de integração do homem com a natureza, de forma a caminharem juntos. 

Considera-se sistema orgânico de produção agropecuária todo aquele em que 
se adotam técnicas específicas, mediante a otimização do uso dos recursos naturais e 
socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural das comunidades rurais, 
tendo por objetivo a sustentabilidade econômica e ecológica; a maximização dos benefícios 
sociais; a minimização da dependência de energia não-renovável, empregando, sempre que 
possível, métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de materiais 
sintéticos; e a eliminação do uso de organismos geneticamente modificados e radiações 
ionizantes, em qualquer fase do processo de produção, processamento, armazenamento, 
distribuição e comercialização, e a proteção do meio ambiente (ABREU, 2001).

Apesar de haver várias políticas públicas no Estado do Paraná no que cerne 
ao trabalho digno e com relação as comunidades quilombolas, os remanescentes da 
comunidade quilombola Manoel Ciriaco dos Santos vivem em situação difícil, não apenas 
pelos conflitos com a comunidade onde habitam, pela violência que vem sofrendo, por 
questões raciais, mas também pelas condições dignas de trabalho, pois muitos precisam 
se deslocar até a área urbana de Guaíra para trabalhar no mercado informal (HOFFMANN 
e GREGORY, 2012).

A agricultura sustentável desenvolvida na Comunidade Quilombola Manoel Ciriaco 
dos Santos, é a principal fonte de renda da comunidade, que com esforço, buscam através 
do desenvolvimento rural sustentável, levar alimentação saudável ao município de Guaíra, 
além de ser um trabalho decente que auxilia no crescimento econômico da comunidade e 
do município, aplicando assim o oitavo objetivo de desenvolvimento sustentável proposto 
pelas Nações Unidas (RIBEIRO, 2018; ONU, 2015).

1. Fala de Joaquim Ciriaco dos Santos, filho do patriarca Manoel Ciriaco dos Santos, na Comunidade Remanescente 
Quilombola Manuel Ciriaco dos Santos, em 29/09/2019.
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A crença de que o desenvolvimento humano é um luxo que só pode ser obtido em 
países ricos, é um grande problema, pois o desenvolvimento humano deve ser um aliado 
aos pobres, as comunidades vulneráveis. Tendo como pilar de desenvolvimento sustentável, 
para o desenvolvimento econômico, uma sociedade que promova a saúde, educação e 
trabalho digno a seus cidadãos.  Nesse sentido, o oitavo objetivo de desenvolvimento 
sustentável busca promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos (SEN, 2010; ONU, 2015).

Desde o ano de 2016 a comunidade foi beneficiada pela Itaipu Binacional, com um 
sistema de bombeamento de água, com vazão de 4600 L/h, com o intuito de fomentar 
a irrigação das hortaliças orgânicas produzidas na comunidade. O sistema é movido a 
energia elétrica provinda da Companhia de Energia Elétrica do Paraná (COPEL), entretanto 
após o rompimento do contrato do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), a 
comunidade não está em condições financeiras de continuar a pagar as contas de energia, 
com isso desde o mês de junho de 2019 a unidade consumidora se encontra desligada pela 
COPEL, e a comunidade não sabe como encontrar soluções que viabilizem a continuação 
de suas atividades laborais (Informação Verbal2).

A irrigação é um importante aliado na produtividade agrícola, seguindo boas práticas 
de irrigação a eficiência produtiva é consideravelmente elevada. A água no solo é um 
dos fatores que mais influenciam na produtividade das culturas agrícolas. A presença de 
água na agricultura orgânica é de suma importância, pois a água é fator responsável pelo 
desenvolvimento saudável e qualidade do alimento. Além de dar autonomia ao produtor, no 
controle de sua cultura, durante todo o processo (BOAS, 2016).

O sistema de geração de energia por fonte solar fotovoltaico, mostrado na Figura 
3, foi instalado para auxiliar na horta orgânica com o sistema de irrigação, o qual detêm o 
maior gasto da comunidade no processo de produção.

2. Fala de Joaquim Ciriaco dos Santos, filho do patriarca Manoel Ciriaco dos Santos, na Comunidade Remanescente 
Quilombola Manuel Ciriaco dos Santos, em 29/09/2019.
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Figura 3 – painel fotovoltaico da comunidade

Fonte: os autores (2020).

A aplicação de sistemas de energias renováveis configura uma solução promissora 
para eletrificação rural. Porém, a implantação desse tipo de tecnologia envolve vários 
desafios, como os elevados custos e complexidade tecnológica. Tais características exigem 
a avaliação, resolução e controle dos principais problemas de sustentabilidade desses 
projetos. Reforça-se que diversos programas de eletrificação rural implantados no mundo 
não atingiram níveis suficientes de sustentabilidade, por considerarem apenas as questões 
técnicas, sem considerar os fatores socioeconômicos (MESQUITA, 2014).

O suprimento energético a agricultura familiar para fomentar a irrigação tem sido 
disseminado no Brasil desde o ano de 2009, em alguns locais se utilizando de sistemas 
geradores fotovoltaicos isolados da rede. Entretanto, essa realidade vem sendo alterada 
pela possibilidade de conexão à rede da concessionaria, o que além de diminuir custos 
efetivos do sistema, não se utiliza de baterias para armazenagem de energia (SANTOS e 
SIQUEIRA, 2013). 

A energia solar fotovoltaica utilizada para bombeamento de água vem apresentando 
um fator de desenvolvimento rural sustentável e auxiliando na utilização de energia 
limpa e renovável no meio rural, cumulado com a aplicação real do sétimo Objetivo de 
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Desenvolvimento Sustentável, que trata de energia limpa, visando assegurar o acesso 
confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todas e todos (SANTOS 
e SIQUEIRA, 2013; ONU, 2015).

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A inserção das energias renováveis se faz de extrema importância para o 

desenvolvimento socioeconômico e ambiental, visando diversificar a matriz energética 
e trazendo a possibilidade de evitar problemas de faltas de energia como os chamados 
apagões que já ocorreram no país, além de evitar que o país fique cativo de fontes não 
renováveis, os combustíveis fósseis que, além de ser uma fonte cara, possuem grande 
impacto ambiental.

O Brasil possui um alto nível de irradiação solar e, também, a maior reserva de 
silício do mundo. Entretanto a falta de desenvolvimento tecnológico fez com que a matéria 
prima abundante fosse exportada em seu estado bruto, a preços modestos, para que então 
consumidores cativos das concessionárias de energia elétricas que quisessem gerar sua 
própria energia viessem a importar essa matéria prima industrializada de outros países 
como Alemanha, Japão e China. 

Desde 2012, o país vem investindo no setor de energia solar e muito das políticas 
públicas vem fomentando o setor, a exemplo das isenções de ICMS, PIS e COFINS, 
que foram um importante passo no desenvolvimento do setor fotovoltaico, abrindo maior 
viabilidade econômica, essa extrafiscalidade se dá pela essencialidade do setor.

A agricultura familiar tem se desenvolvido principalmente com a inserção de novas 
tecnologias, sendo esse desenvolvimento um resultado de planejamento governamental, 
elaborado através de políticas públicas de tributação extrafiscal, financiamentos, 
investimentos e pesquisas, o desenvolvimento tecnológico impulsionou e pode continuar 
a fomentar a agricultura familiar, o que garantirá uma maior sustentabilidade em seus 
diversos aspectos.

No caso em comento se reuniu dados que levam a entender que os impactos 
da utilização de energia solar na propriedade rural de agricultura familiar teve impactos 
econômicos, sociais e ambientais, visto que os valores econômicos foram remanejados 
para gastos que trouxeram mais qualidade de vida aos agricultores e seus familiares. 
Nos aspectos ambientais a comunidade sempre teve uma boa conexão com a natureza e 
tiveram boa aceitação da tecnologia fotovoltaica por saberem do baixo impactos ambientais 
promovido por essa fonte geradora de energia. 
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